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1 PROGRAMA DE NECESSIDADES E TABELA DE ÁREA 
 

 

 

 

 

Imagem 01: Planta baixa da obra finalizada 

2 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO PROJETO ARQUITETÔNICO 

2.1 DISPOSIÇÕES GERAIS 

O presente memorial descritivo tem por objetivo orientar o desenvolvimento da Ampliação da 
Casa de Farinha, a fim de suprir às necessidades dos usuários e comunidades, sempre 
representada pela FISCALIZAÇÃO, e da futura empresa executora da obra, conforme o projeto 
desenvolvido. 

Todos os materiais, equipamentos e mão de obra empregados nesta obra, seguirão as 
disposições contidas nesta especificação.   

AMPLIAÇÃO  ÁREA (m²) 
DEPÓSITO 13,77 

COPA/COZINHA 21,46 

VARANDA 55,61 
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Deverá ser instalada na obra uma placa conforme modelo fornecido pela fiscalização. 

2.2 EXECUÇÃO 

As obras deverão ser executadas por profissionais devidamente habilitados, abrangendo todos 
os serviços, desde as instalações iniciais até a limpeza e entrega da obra, com todas as 
instalações em perfeito e completo funcionamento.  

Equipamentos de Proteção Individual. A empresa executora deverá providenciar equipamentos 
de proteção individual, EPI, necessários e adequados ao desenvolvimento de cada etapa dos 
serviços, conforme normas na NR-06, NR-10 e NR-18 portaria 3214 do MT, bem como os demais 
dispositivos de segurança.  

Equipamentos de Proteção Coletiva. A empresa executora deverá providenciar além dos 
equipamentos de proteção coletiva também projeto de segurança para o canteiro em 
consonância com o PCMAT e com o PPRA específico tanto da empresa quanto da obra planejada.  

Correrão por conta exclusiva da CONTRATADA, todas as despesas com as instalações da obra, 
compreendendo todos os aparelhos, ferramentas, tapumes, andaimes, suporte para placas e 
outros.  

Serviços técnicos só serão permitidos a sua execução por profissional habilitado e os mesmos 
deverão estar identificados dentro do canteiro junto aos equipamentos e junto a documentação 
da obra, conforme Normas Reguladoras do MT, por exemplo: soldadores, operadores de 
guinchos, operadores de betoneiras, etc. 

O profissional credenciado para dirigir os trabalhos por parte da empresa executora deverá dar 
assistência à obra, fazendo-se presente no local durante todo o período da obra e quando das 
vistorias e reuniões efetuadas pela Fiscalização. Este profissional será responsável pelo 
preenchimento do Livro Diário de Obra.  

Todas as ordens de serviço ou comunicações da Fiscalização à empresa executora da obra, ou 
vice-versa, serão transmitidas por escrito, e somente assim produzirão seus efeitos. Para tal, 
deverá ser usado o Livro Diário da Obra. O diário de obra deverá ser preenchido DIARIAMENTE 
e fará parte da documentação necessária junto à medição, para liberação da fatura. Este livro 
deverá ficar permanentemente na obra, juntamente com um jogo completo de cópias dos 
projetos, detalhes e especificações técnicas. 

2.3 MATERIAIS 

Todos os materiais seguirão rigorosamente o que for especificado no presente Memorial 
Descritivo e Especificação Técnica. A não ser quando especificados em contrário, os materiais a 
empregar serão todos de primeira qualidade e obedecerão às condições da ABNT. Na ocorrência 
de comprovada impossibilidade de adquirir o material especificado, deverá ser solicitada 
substituição por escrito, com a aprovação dos autores/fiscalização do projeto de 
reforma/construção.  
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A expressão "de primeira qualidade", quando citada, tem nas presentes especificações, o 
sentido que lhe é usualmente dado no comércio; indica, quando existirem diferentes gradações 
de qualidade de um mesmo produto, a gradação de qualidade superior.  

É vedado à empresa executora manter no canteiro das obras quaisquer materiais que não 
satisfaçam às condições destas especificações.  

Quando houver motivos ponderáveis para a substituição de um material especificado por outro, 
este pedido de substituição deverá ser instruído com as razões determinantes para tal, 
orçamento comparativo e laudo de exame.  

Quanto às marcas dos materiais citados, quando não puderem ser as mesmas descritas, deverão 
ser substituídas por similares da mesma qualidade e deverão ser aprovadas pela fiscalização 
através de amostras. 

2.4 MÃO DE OBRA 

A mão-de-obra a empregar será, obrigatoriamente, de qualidade comprovada, de acabamento 
esmerado e de inteiro acordo com as especificações constantes no memorial descritivo. A 
empresa executante da obra se obriga a executar rigorosamente os serviços, obedecendo 
fielmente aos projetos, especificações e documentos, bem como os padrões de qualidade, 
resistência e segurança estabelecidos nas normas recomendadas ou aprovadas pela ABNT, ou, 
na sua falta, pelas normas usuais indicadas pela boa técnica. A mão-de-obra deve ser 
uniformizada, identificada por meio de crachás. É OBRIGATÓRIO o uso de EPI durante a execução 
dos serviços, sempre de acordo com as atividades que estiverem sendo desenvolvidas. O não 
cumprimento dessa exigência poderá acarretar penalizações à CONTRATADA.  

2.5 SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.5.1 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS 
PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. AF_10/2018 

A disposição do gabarito é feita através de pontaletes espaçados a cada 2,00 m, altura 
de 1,00 m acima do solo, 0,50 m enterrado e com travamento a cada 4,00 m.  

Execução: 
 • Verifica-se o comprimento do trecho da instalação;  
• Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira; • Com a cavadeira faz-se a 

escavação no local onde será inserido o pontalete (peça de madeira);  
• O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento; • 

Interligam-se os pontaletes com duas tábuas, no seu topo, formando um “L”;  
• Coloca-se travamento de madeira na base de cada pontalete para sustentar a 

estrutura do gabarito;  
• No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes;  
• Em seguida, é feita a pintura da tábua (lado de dentro do gabarito) e da madeira do 

topo (“L”) 
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2.6 INFRAESTRUTURA  

2.6.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 
AF_02/2021 

Itens e suas características: 
 -Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de equipamentos manuais.  
Equipamento: Não se aplica. 
 Execução: 
- Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia;  
-A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

2.6.2 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MANUAL. AF_05/2021 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: 
- Cimento Portland composto CP II-32; 
 - Areia média – areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 
1,30, pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de 
vegetais etc), proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição 
correspondente;  
- Brita 1 – agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à 
norma ABNT NBR 7211;  
- Servente: responsável pela mistura dos componentes e preparo do concreto. 
 
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: 
- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se 
corrigir o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com 
base no peso unitário dos materiais o traço em massa poderá ser convertido par traço em 
volume (exceto para o cimento), podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de 
inchamento de 1,30 caso não se disponha da curva de inchamento real;  
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o 
traço em massa orientativos e a relação água / cimento igual a 1,00, foram consideradas as 
sobras ao final do dia; 
 
EXECUÇÃO: 
 - Fazer uma mistura inicial a seco da areia e do cimento, conforme dosagem indicada;  
- Estando a mistura bem homogeneizada com o auxílio de pás e enxadas, sobre a camada de 
areia e cimento depositar toda a quantidade de brita e, sobre a brita, cerca da metade da 
quantidade de água;  
- Homogeneizar novamente com o auxílio de pás e enxadas e constituir um monte com a 
forma aproximada de cone; 
 - Abrir uma cavidade no cento do monte e adicionar a quantidade restante de água, 
misturando com pás e enxadas até se obter uma massa homogênea e livre de grumos. 
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2.6.3 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM 
- MONTAGEM. AF_06/2017 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: 
- Armador com encargos complementares - oficial responsável pela montagem, fixação e 
posicionamento das armaduras; 
- Ajudante de armador com encargos complementares - auxilia o armador durante a 
montagem, fixação e o posicionamento das peças, seja transportando ferramentas ou 
identificando as peças; 
- Peças de aço CA-50 com 8,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro; 
- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 m; 
- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 
 
EXECUÇÃO: 
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 
- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que 
não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

2.6.4 CONCRETAGEM DE SAPATAS, FCK 25 MPA, COM USO DE BOMBA   LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_11/2016 

 ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: 
- Concreto usinado bombeável, classe de resistência C25, com brita 0 e 1, slump = 100 +/- 
20mm, incluindo o serviço de bombeamento;  
EQUIPAMENTO:  Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira 
de 45 mm, com mangote.  
 
EXECUÇÃO: 
 - Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 
disposições do projeto estrutural;  
- Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade) e do cimbramento;  
- Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de 
compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o 
tempo de início de pega do concreto – verificações com base na Nota Fiscal / documento de 
entrega;  
- Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de 
prova para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas 
e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja 
adequadamente envolvida na massa de concreto;  
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- Realizar o acabamento dos blocos com uso de desempenadeira, garantindo uma superfície 
uniforme. 
 

2.6.5 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS 
SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 4 
UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

 ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e verificação das fôrmas;  
- Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as tarefas por ele desempenhada;  
- Fabricação de fôrma para pilares, com chapa de madeira compensada resinada, e = 17 mm - 
contém os painéis, 
grelhas e demais dispositivos de travamento e acoplagem, em madeira, para auxiliar na 
montagem;  
- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água - 
desmoldante para fôrma de 
madeira hidrossolúvel;  
- Barra de ancoragem e porca flangeada (5/8”) para travamento da fôrma de pilares;  
- Aprumador metálico de pilares com altura e ângulo reguláveis, Hmáx = 2,80 m;  
- Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 
 
EXECUÇÃO 
- A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os gastalhos 
dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros de 
braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou 
recursos equivalentes;  
- Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho;  
- Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro 
metálico;  
- Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da 
fôrma;  
- Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da fôrma de 
pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a 
cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o lançamento do concreto;  
- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 
contraventamentos previstos no projeto das fôrmas;  
- Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 
somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme 
NBR 14931:2004;  
- Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para 
impedir o empenamento. 
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2.6.6 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

 ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: 
- Peças de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro 
(composição auxiliar); 
- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 
- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 
- Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo com o 
projeto estrutural; 
- Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades necessárias. 
 
EXECUÇÃO: 
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 
- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 

2.6.7 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Peças de aço CA-50 com 10,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro 
(composição auxiliar); 
- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 
- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 
- Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo com o 
projeto estrutural; 
- Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades necessárias. 
- Está composição é válida tanto para pilares e vigas de seção retangular quanto para pilares 
de seção circular. 
 
EXECUÇÃO: 
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame 
recozido, respeitando o projeto estrutural; 
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a 
garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 
- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 
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2.6.8 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BALDES - LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Concreto usinado bombeável, classe de resistência C25, com brita 0 e 1, slump = 190 +/- 20 
mm, excluindo o serviço de bombeamento;  
- Pedreiro: responsável pelo lançamento, adensamento e acabamento do concreto;  
- Carpinteiro: responsável por verificar a integridade das fôrmas durante a concretagem;  
- Servente: auxilia os pedreiros em todas as etapas da concretagem;  
 
EQUIPAMENTO:  Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira 
de 45 mm, com mangote. 
 
EXECUÇÃO 
- Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 
disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados 
nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica 
e outros); 
- Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade etc.) e do cimbramento, e verificar a condição de estanqueidade das fôrmas, de 
maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; 
- Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de 
compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o 
tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada 
na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; 
- Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de 
prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a 
utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a 
armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 
concreto; 
- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 
formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta 
/ segregação do material; 
- Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 
- Considerou-se 10,3% de perdas incorporadas e sobras do concreto. 

2.6.9 REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/2017 

Insumos e suas Características: 
• Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior  
da vala e manipula o soquete de apiloamento de solos. 
 
Critérios de Aferição:  foi considerado que a atividade é feita em etapas, com  
camadas da ordem de 20 cm de altura. 
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Execução: 
• Lançamento manual do material de reaterro, em camadas, seguido de  
apiloamento manual com soquete. 
• O reaterro deve atender às exigências da NR 18. 
 

2.6.10 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM 
MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Carpinteiro de fôrmas com encargos complementares - oficial responsável pela medição, 
marcação, corte, montagem e desmontagem das peças de fôrmas;  
- Ajudante de carpinteiro com encargos complementares - auxilia o carpinteiro durante a 
fabricação, montagem e desmontagem das peças de fôrmas, seja distribuindo material ou 
identificando as peças;  
- Tábua de madeira não aparelhada, 2ª qualidade, com e = 2,5cm e largura de 30,0cm, 
fornecida em peças de 4m;  
- Peça de madeira nativa 2,5 x 7,0 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma;  
- Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma;  
- Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 x 11);  
- Prego polido com cabeça 17x24 (comprimento 54,2mm, diâmetro 3mm);  
- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água – 
desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel;  
 
EQUIPAMENTO 
- Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 5HP, para disco de diâmetro de 
10” (250mm) 
 

EXECUÇÃO  
- A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das peças 
de madeira não aparelhada; - Em  
obediência ao projeto, observar a perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena 
metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico 
de ângulo, etc;  
- Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; - Pregar a tábua nas 
gravatas;  
- Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação;  
- Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas;  
- Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos de madeira apoiados 
no terreno; - Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior da viga. 
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2.6.11 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - 
MONTAGEM. AF_06/2017 

. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
- Armador com encargos complementares - oficial responsável pela montagem, fixação e 
posicionamento das armaduras; 
 - Ajudante de armador com encargos complementares - auxilia o armador durante a 
montagem, fixação e o posicionamento das peças, seja transportando ferramentas ou 
identificando as peças;  
- Peças de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro; 
- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm;  
- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 
 
EXECUÇÃO  
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 
 - Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que 
não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

2.6.12 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 
MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
- Armador com encargos complementares - oficial responsável pela montagem, fixação e 
posicionamento das armaduras;  
- Ajudante de armador com encargos complementares - auxilia o armador durante a 
montagem, fixação e o posicionamento das peças, seja transportando ferramentas ou 
identificando as peças;  
- Peças de aço CA-50 com 10,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 
canteiro;  
- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 
 - Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 
 
EXECUÇÃO 
 - Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  
- Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que 
não apresente risco de deslocamento durante a concretagem 
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2.6.13 CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAMES, FCK 25 MPA, 
COM USO DE BOMBA   LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_06/2017 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
 - Pedreiro com encargos complementares - oficial responsável pela concretagem, 
adensamento e acabamento; - 
 Servente com encargos complementares - auxilia o pedreiro em suas atividades;  
- Concreto dosado em obra, classe de resistência C25, com brita 1, relação água/cimento igual 
a 0,52, preparo mecânico em betoneira de 600 litros;  
 
EQUIPAMENTO  
- Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 45 mm, com 
mangote. 
 
 
 
EXECUÇÃO  
- Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 
disposições do projeto estrutural; 
 - Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 
estanqueidade) e do cimbramento;  
- Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de 
prova para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de jericas e 
adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja 
adequadamente envolvida na massa de concreto; 
 - Realizar o acabamento dos blocos e das vigas baldrames com uso de desempenadeira, 
garantindo uma superfície uniforme. 
 

2.6.14 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 1 DEMÃO 
AF_06/2018 

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: 
- Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho no consumo de emulsão asfáltica;  
 
EXECUÇÃO 
- A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou 
desmoldantes;  
- Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha;  
- Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira 
demão;  
- Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o 
teste de estanqueidade, enchendo a área com uma lâmina d’água de cerca 5 cm e deixar por 
no mínimo 72 horas para verificar se há algum vazamento. 
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2.7 SUPERESTRUTURA - PILARES 

2.7.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS 
SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 4 
UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
 - Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e verificação das fôrmas; 
- Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as tarefas por ele desempenhada;  
- Fabricação de fôrma para pilares, com chapa de madeira compensada resinada, e = 17 mm - 
contém os painéis, grelhas e demais dispositivos de travamento e acoplagem, em madeira, 
para auxiliar na montagem;  
- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água - 
desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel;  
- Viga sanduíche metálica, formada por dois perfis tipo “U” enrijecido ligados pela superfície 
maior, para travamento da fôrma de pilares; 
 - Barra de ancoragem e porca flangeada (5/8”) para travamento da fôrma de pilares; - 
Aprumador metálico de pilares com altura e ângulo reguláveis, Hmáx = 2,80 m; - Prego de aço 
com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 
 
EXECUÇÃO 
 - A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 
gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, 
esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje com 
pregos de aço ou recursos equivalentes;  
- Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho; - 
Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro 
metálico; - Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 
interna da fôrma;  
- Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da fôrma de 
pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a 
cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o lançamento do concreto;  
- Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 
contraventamentos previstos no projeto das fôrmas;  
- Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 
somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme 
NBR 14931:2004;  
- Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para 
impedir o empenamento 
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2.7.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
- Peças de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro 
(composição auxiliar); - Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm;  
- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado;  
- Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo com o 
projeto estrutural;  
- Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades necessárias. 
 
EXECUÇÃO  
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 
 - Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  
- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 
 

2.7.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
- Peças de aço CA-50 com 10,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro 
(composição auxiliar);  
- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; - Espaçador de plástico industrializado 
circular para concreto armado;  
- Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo com o 
projeto estrutural;  
- Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades necessárias. 
 
EXECUÇÃO  
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  
- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  
- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 

2.7.4 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA,  COM USO DE BALDES - LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
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 - Concreto usinado bombeável, classe de resistencia C25, com brita 0 e 1, slump = 190 +/- 20 
mm, excluindo o servico de bombeamento;  
- Pedreiro: responsável pelo lançamento, adensamento e acabamento do concreto;  
- Carpinteiro: responsável por verificar a integridade das fôrmas durante a concretagem; - 
Servente: auxilia os pedreiros em todas as etapas da concretagem;  
- Vibrador de imersão, motor elétrico trifásico com potência de 2 cv.  
 
EQUIPAMENTO  
- Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 45 mm, com 
mangote. 
 
EXECUÇÃO  
- Lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de 
imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam 
adequadamente envolvidos na massa de concreto;  
- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 
formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta 
/ segregação do material; 
 - Conferir o prumo dos pilares ao final da execução 

2.8 SUPERESTRUTURA – VIGAS 

2.8.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO COM GARFO DE 
MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA RESINADA, 2 UTILIZAÇÕES. 
AF_09/2020 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
- Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e verificação das fôrmas;  
- Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as tarefas por ele desempenhada; - 
Fabricação de fôrma para vigas com chapa compensada resinada - contém painéis (e = 17 mm) 
e sarrafos (2,5 x 7,0 cm) cortados e pré-montados para as laterais e fundo de vigas;  
- Fabricação de escoras em madeira do tipo garfo - estrutura pré-fabricada para apoio e 
travamento da viga;  
- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água - 
desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel;  
- Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 
 
EXECUÇÃO 
 - Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando apoios 
intermediários com garfos, de acordo com o indicado no projeto;  
- Fixar os encontros dos painéis de fundo das vigas nos pilares, cuidando para que não ocorram 
folgas (verificar prumo e nível);  
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- Fixar as laterais da fôrma da viga, utilizando-se pregos de cabeça dupla, para facilitar a 
desfôrma; - Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 
interna da fôrma; 
 - Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma; - Promover a retirada das 
fôrmas de acordo com os prazos indicados no projeto estrutural (laterais e fundo 
respectivamente) somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as 
cargas, conforme NBR 14931:2004;  
- Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para 
impedir o empenamento 

2.8.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
- Peças de aço CA-60 com 5,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro 
(composição auxiliar); - Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm;  
- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado;  
- Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo com o 
projeto estrutural;  
- Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades necessárias. 
 
EXECUÇÃO  
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 
 - Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  
- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 

2.8.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
- Peças de aço CA-50 com 10,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro 
(composição auxiliar);  
- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; - Espaçador de plástico industrializado 
circular para concreto armado;  
- Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo com o 
projeto estrutural;  
- Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades necessárias. 
 
EXECUÇÃO  
- Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  
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- Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  
- Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 

2.8.4 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA QUALQUER TIPO DE LAJE COM 
BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 
AF_02/2022 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
 - Concreto usinado bombeável, classe de resistencia C25, com brita 0 e 1, slump = 190 +/- 20 
mm, excluindo o servico de bombeamento;  
- Pedreiro: responsável pelo lançamento, adensamento e acabamento do concreto; 
 - Carpinteiro: responsável por verificar a integridade das fôrmas durante a concretagem; 
 - Servente: auxilia os pedreiros em todas as etapas da concretagem;  
- Vibrador de imersão com motor elétrico trifásico de potência 2 cv.  
 
EQUIPAMENTO  
- Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 45 mm, com 
mangote. 
 
EXECUÇÃO  
- Lançar o material com baldes içados por polias e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, 
de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente 
envolvidos na massa de concreto;  
- Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 
formarem ninhos, evitandose vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / 
segregação do material;  
- Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e planicidade da laje; - 
 O acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superfície 
uniforme;  
- Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura com água 
potável 

2.9 PAREDES 

2.9.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 
9X19X29 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO 
EM BETONEIRA. AF_12/2021 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Pedreiro: responsável pela transferência de eixos, marcação, elevação e verificação de 
alinhamento e nível das paredes; 
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- Servente: auxilia o pedreiro em todas as atividades e responsável pelo abastecimento de 
argamassa no andar; 
- Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com betoneira, conforme 
composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm; 
- Tela metálica eletros soldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 7,5x50cm; 
- Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta); 
- Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x29cm para alvenaria de vedação. 
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: 
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os 
serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; 
- O esforço de preparo da argamassa está contemplado nas composições auxiliares; 
- O consumo dos blocos considera as perdas por entulho durante a execução da alvenaria e no 
transporte do material, que totalizaram uma perda de 13,2%; 
- Considerou-se a perda incorporada para argamassa para o preenchimento das juntas.  
- Considerou-se que, em média, uma lateral da parede recebe telas de amarração da alvenaria, 
aplicando-se a cada duas fiadas, e para o cálculo do consumo, considerou-se uma perda de 5%; 
- Considerou-se que os pontos que necessitam de fixação com tela são os encontros com 
pilares e encontro seco com a alvenaria. A fixação das telas metálicas na estrutura é feita por 
pinos de aço zincado, sendo somente um pino para blocos de espessura 9cm e dois pinos para 
blocos de espessura maior que 9 cm, porém a amarração de uma parede e outra de alvenaria 
por meio telas dispensa o uso dos pinos; 
 
EXECUÇÃO 
- Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do 
projeto e fixá-los com uso de resina epóxi; 
- Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das 
paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação 
vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 
- Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada 
com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; 
- Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

2.9.2 VERGAS E CONTRAVERGAS PRÉ-MOLDADAS DE CONCRETO 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Pedreiro com encargos complementares: profissional responsável pela execução do serviço;  
- Servente com encargos complementares: profissional responsável por auxiliar o pedreiro 
durante a execução do serviço;  
- Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para concretagem, com Fck 
= 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira;  
- Vergalhão de aço CA-50, para armação, com diâmetro de 6,3 mm. O diâmetro das barras 
deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado um diâmetro característico para fins 
de orçamento;  
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- Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado;  
- Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas (e=25mm) e sarrafos 
(2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e fundo de vigas;  
- Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água - 
desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel;  
- Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para assentamento de alvenaria de 
vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme composições auxiliares de 
argamassa. 
  
EXECUÇÃO 
- Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;  
- Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir cobrimento mínimo;  
- Concretar as peças e realizar a cura das peças;  
- Após adquirir resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no vão junto com o 
restante da alvenaria de vedação. 
 

2.10 REVESTIMENTOS PAREDES 

2.10.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM 
COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. 
AF_10/2022 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: 
- Pedreiro: responsável pela execução do chapisco;  
- Servente: auxilia o pedreiro na execução e no transporte horizontal do material no andar do 
serviço;  
- Argamassa traço 1:3 (em volume de cimento e areia grossa úmida) para chapisco 
convencional, preparo mecânico com betoneira 400 L. 
 
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: 
- Foram consideradas as perdas incorporadas e por entulho na aplicação;  
- Os esforços de limpeza da base, umedecimento e colocação de escadas ou montagem das 
plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição.  
 
EXECUÇÃO 
- Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de irregularidades, 
incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos);  
- Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;  
- Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 
pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 
- O chapisco deve ser aplicado 3 dias antes da aplicação do revestimento a base de cimento; 
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2.10.2 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICA COM 
BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA SEM PRESENÇA 
DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO POR ANDAIME. AF_08/2022 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Pedreiro: responsável pelo lançamento da argamassa, sarrafeamento, acabamento e 
realização de detalhes na fachada;  
- Servente: responsável pela distribuição de argamassa;  
- Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média para emboço/massa única com preparo 
em betoneira 400 litros;  
- Tela de aço soldada galvanizada/zincada pra alvenaria, fio D = *1,24 mm, malha 25 x 25 mm. 
 
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
- Para fins de produtividade, consideraram-se os oficiais presentes nos balancins e os 
ajudantes que distribuem a argamassa no andar;  
- Considerou-se o esforço de acesso à fachada através de andaime;  
- Consideraram-se os detalhes construtivos existentes como juntas, frisos, quinas, cantos, 
peitoris, pingadeiras e reforços;  
- Para o consumo de argamassa, considera-se a espessura média real de 25 mm, incluindo as 
perdas (incorporadas e por resíduos). 
EXECUÇÃO 
- Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletro soldada, fixando-a 
com pinos;  
- Aplicar a argamassa com colher de pedreiro;  
- Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa e retirar o excesso;  
- Realizar o acabamento superficial sarrafeando e, em seguida, desempenando;  
- Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços 
podem ser realizados antes, durante ou logo após a execução do revestimento. 

2.10.3 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA 
EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS A MEIA ALTURA DAS PAREDES. 
AF_02/2023_PE 

 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
- Azulejista ou ladrilhista com encargos complementares - oficial responsável pela execução do 
revestimento cerâmico;  
- Servente com encargos complementares - auxilia o azulejista ou ladrilhista na execução e no 
transporte horizontal do material no andar do serviço; 
 - Placa cerâmica tipo grês ou semi-grês extra de dimensões 33x45 cm;  
- Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC I, 
preparada conforme indicação do fabricante;  
- Rejunte cimentício, qualquer cor, para rejuntamento de placas cerâmicas; 
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- Espaçador/distanciador, tipo cruzeta, de plástico, utilizado para espaçamento e alinhamento 
das placas cerâmicas (Insumo excluído, ver item 8 – Pendências). 
 
EXECUÇÃO  
- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e 
curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm 
sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível 
respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e a argamassa 
utilizada;  
- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em 
relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos;  
- Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da 
placa com espessura de 1 mm a 2 mm;  
- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 
com martelo de borracha;  
- Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se 
empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente gabaritados;  
- Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou 
borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das 
placas;  
- Limpar a área com pano umedecido. 

2.11 PISOS 

2.11.1 ATERRO MANUAL DE VALAS COM AREIA PARA ATERRO E COMPACTAÇÃO 
MECANIZADA. AF_05/2016 

 ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: 
- Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da vala e auxilia 
o trabalho feito pelo 
equipamento. 
- Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado no aterro da vala.  
- Argila: material de empréstimo utilizado no aterro.  
- Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. 
 EQUIPAMENTO:  Compactador de solos pneumático tipo sapo até 35 kg  
 
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
- Estão contemplados na composição os esforços necessários para a umidificação do solo de 
reaterro, a fim de atender as exigências normativas e definições de projeto. 
- Para gerar os índices de produtividade referentes à compactação da vala aterrada foi 
considerado que a atividade éfeita em etapas com camadas na ordem de 20 cm de altura. 
- A composição não faz distinção entre valas com ou sem escoramento, valendo o uso dela 
para ambas as situações.  
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- A composição não faz distinção entre local com baixo nível de interferência ou local com alto 
nível de interferência, valendo o uso dos mesmos  coeficientes para ambas situações. 
- Para a quantidade de material, considerou-se a necessidade de um volume 25% maior do que 
o volume do aterro geométrico. 
- O grau de compactação mínimo exigido é de 95% do Proctor normal. 
 
EXECUÇÃO 
- Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade 
ótima de compactação prevista em projeto. 
- Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia.  
- A escavação deve atender às exigências da NR 18. 
 

2.11.2 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Cimento Portland composto CP II-32;  
- Areia média – areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno de 
1,30, pronta para o uso - Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos de 
vegetais etc), proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição 
correspondente;  
- Brita 1 – agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à 
norma ABNT NBR 7211;  
 - Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-lo;  
 - Servente: auxilia no carregamento e descarregamento. 
 
EQUIPAMENTO 
- Betoneira: capacidade nominal 400 L, capacidade de mistura 280 L, motor elétrico trifásico, 
potência 2 CV, sem carregador. 
 
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço;  
- O traço apresentado no item 1 é apenas indicativo, devendo o traço ser ajustado em função 
da natureza e da distribuição granulométrica dos materiais efetivamente disponíveis na região 
da obra. 
 
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 
estavam envolvidos com o preparo de concreto;  
- O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, devendo-se 
corrigir o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de umidade. Com 
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base no peso unitário dos materiais o traço em massa poderá ser convertido par traço em 
volume (exceto para o cimento), podendo-se assumir para a areia o coeficiente médio de 
inchamento de 1,30 caso não se disponha da curva de inchamento real;  
- Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-se o 
traço em massa orientativos e a relação água / cimento igual a 1,00, foram consideradas as 
sobras ao final do dia;  
- Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 
considerando a capacidade de mistura do equipamento;  
- O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências 
bibliográficas;  
- O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo. 
 
EXECUÇÃO 
- Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, 
colocando-a em movimento;  
- Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do 
volume de água;  
- Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da 
água;  
- Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais. 
 

2.11.3 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO PORCELANATO DE 
DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M². 
AF_02/2023_PE 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
- Azulejista ou ladrilhista com encargos complementares - oficial responsável pela execução do 
revestimento cerâmico;  
- Servente com encargos complementares - auxilia o azulejista ou ladrilhista na execução e no 
transporte horizontal do material no andar do serviço; - 
 Placa cerâmica tipo porcelanato de dimensões 45x45 cm; - Argamassa colante industrializada 
para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC III, preparada conforme indicação do 
fabricante;  
- Rejunte cimentício, qualquer cor, para rejuntamento de placas cerâmicas; 
 - Espaçador nivelador slim, plástico, para placas pequenas e médias, espaçamento de 1 a 3 
mm, utilizada nas juntas de piso para espaçamento e nivelamento das placas assentadas 
(Insumo excluído, ver item 8 – Pendências);  
- Cunha slim niveladora, reutilizável, de plástico, para espaçadores de 1 a 3 mm, uso em placas 
pequenas e médias, utilizada para nivelamento das placas assentadas (Insumo excluído, ver 
item 8 – Pendências). 
 



 
 

MEMORIAL DESCRITIVO                                                                                                          28 

EXECUÇÃO 
 - Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e 
curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm 
sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível 
respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e a argamassa 
utilizada;  
- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em 
relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos;  
- Colocar os espaçadores niveladores com 5 cm de distância, aproximadamente, das 
extremidades das placas; 
 - Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da 
placa com espessura de 1 mm a 2 mm;  
- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 
com martelo de borracha;  
- Aplicar as cunhas niveladoras nas aberturas dos espaçadores niveladores, se necessário com 
o auxílio de um alicate nivelador;  
- Romper lateralmente com um martelo de borracha os espaçadores niveladores após a 
secagem da argamassa e retirar as cunhas niveladoras para reutilização;  
- Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou 
borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das 
placas;  
- Limpar a área com pano umedecido. 

2.11.4 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE 
DIMENSÕES 45X45CM. AF_02/2023 

Ao redor das paredes, paredes bancada e pilares 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
- Azulejista ou ladrilhista com encargos complementares - oficial responsável pela execução do 
revestimento cerâmico;  
- Servente com encargos complementares - auxilia o azulejista ou ladrilhista na execução e no 
transporte horizontal do material no andar do serviço;  
- Placa cerâmica tipo grês extra de dimensões 45x45 cm;  
- Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC I, 
preparada conforme indicação do fabricante;  
- Rejunte cimentício, qualquer cor, para rejuntamento de placas cerâmicas 
 
EXECUÇÃO 
 - Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7 cm de altura de forma a utilizar os dois lados da 
placa, descartando-se a parte central;  
- Realizar a marcação na base de aplicação totalmente limpa, seca e curada, da altura do 
rodapé reduzida de 5 mm com um traço;  
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- Aplicar e estender a argamassa de assentamento, com o lado liso da desempenadeira, 
formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma que respeite a altura 
do rodapé e facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de 
abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada;  
- Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em 
relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos;  
- Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da 
placa com espessura de 1 mm a 2 mm;  
- Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 
com martelo de borracha;  
- Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se 
empregar, para tanto, espaçadores previamente gabaritados; 
 - Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou 
borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das 
placas; 
 - Limpar a área com pano umedecido. 
 

2.12 PINTURA 

2.12.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 
AF_04/2023 

 ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da pintura;  
- Servente com encargos complementares - auxilia o pintor na execução e no transporte 
horizontal do material no andar do serviço;  
- Selador acrílico paredes internas e externas - resina à base de dispersão aquosa de 
copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies 
internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 
 
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
- Limpeza e preparo do ambiente para início dos serviços estão contemplados na 
produtividade da mão de obra;  
- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho está 
contemplado na composição. 
 
EXECUÇÃO 
- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 
antes de qualquer aplicação;  
- Diluir o selador em água potável, conforme fabricante;  
- Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 



 
 

MEMORIAL DESCRITIVO                                                                                                          30 

2.12.2 EMASSAMENTO COM MASSA LATÉX, APLICAÇÃO EM PAREDE COM LIXAMENTO 
MANUAL, UMA DEMÃO. AF_05/2017 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da pintura;  
- Servente com encargos complementares - auxilia o pintor na execução e no transporte 
horizontal do material no andar do serviço;  
- Massa corrida acrílica para paredes internas - massa niveladora monocomponente à base de 
dispersão aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006;  
- Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 
 
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
- Considerado o esforço de lixamento da massa para uniformização da superfície;  
- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho está 
contemplado na composição.  
 
EXECUÇÃO: 
- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 
antes de qualquer aplicação;  
- Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante;  
- Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento 
desejado;  
- Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento manual final e remoção do pó 

2.12.3 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_04/2023 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da pintura;  
- Servente com encargos complementares - auxilia o pintor na execução e no transporte 
horizontal do material no andar do serviço;  
- Tinta acrílica Premium, cor branco fosco - tinta à base de dispersão aquosa de copolímero 
estireno acrílico, fosca, linha Premium. 
 
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
- Não inclui a preparação da superfície com selador e massa corrida;  
- Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas 
demãos;  
- O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho está 
contemplado na composição. 
 
EXECUÇÃO 
- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 
antes de qualquer aplicação;  
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- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  
- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as 
duas aplicações. 

2.13 COBERTURA 

2.13.1 TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR RIPAS E CAIBROS PARA TELHADOS DE MAIS DE 2 
ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. 
AF_07/2019 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Montador de estrutura metálica;  
- Servente;  
- Perfil em aço galvanizado conformado a frio tipo cartola, 21 x 30 x 13 x 0,8 mm, para apoio 
das telhas (ripa p/ telhado);  
- Perfil em aço galvanizado conformado a frio tipo "U", 75 x 40 x 2,65 mm, para apoio das ripas 
metálicas (caibro p/ telhado);  
- Chapa de aço, espessura de 4,75 mm para fixação dos caibros na estrutura de apoio;  
- Parafuso zincado autobrocante flangeado, 4,2 x 19, para fixação das ripas;  
- Parafuso comum ASTM A307, aço carbono, cabeça sextavada, d = 3/8" para fixação dos 
caibros;  
- Guincho Elétrico de Coluna. 
 
EQUIPAMENTO 
- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV.  
  
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 
envolvidos diretamente com o serviço;  
- Foi considerado o transporte vertical;  
 
EXECUÇÃO 
- Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo 
com o projeto;  
- Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre terças ou 
outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e 
paralelismo entre os caibros;  
- Fixar os caibros nas terças com os parafusos ASTM A307, d =6,35 mm;  
- Marcar a posição das ripas, conferindo distância entre caibros, extensão do pano, galga 
estipulada de acordo com a telha a ser empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas;  
- Aparafusar as ripas nos caibros em ambas as abas, utilizando os parafusos de 4,2 x 19. 
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2.13.2 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO PLAN, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Telhadista com encargos complementares;  
- Servente com encargos complementares;  
- Telha cerâmica capa-canal do tipo plan com rendimento de 26 telhas/m²;  
 
EQUIPAMENTO 
- Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV. 
 
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 
estavam envolvidos diretamente com o assentamento de telhas e ajudando no transporte 
horizontal das peças;  
- Para o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação do telhado de 20%;  
- Foi considerada uma perda por corte das telhas e quebras durante o manuseio;  
- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais à 
cobertura;  
- Foi considerada altura de içamento igual a 6m;  
 
EXECUÇÃO 
- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 
caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou 
despregar-se com relativa facilidade);  
- Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais do 
que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros 
ou terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  
- Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de tesouras, 
meia-tesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de contraventamento e outros. 
Deve ainda ser verificado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à 
projeção mínima especificada para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na 
linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm;  
- A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e 
simultaneamente em águas opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda 
ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de cumeeira; para se 
manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas dos beirais devem ser 
apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente à espessura de duas ripas;  
- No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser amarradas às 
ripas com arame recozido galvanizado;  
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- Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do edifício, 
observando o correto distanciamento entre os canais, o perfeito encaixe dos canais nas ripas e 
o perfeito encaixe das capas nos canais;  
- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos 
tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas;  
- Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas 
devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou dispositivos 
equivalentes), de forma que o afastamento entre as peças não supere 5 ou 6cm. 
 

2.13.3 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO PLAN, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

 
ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
- Telhadista com encargos complementares; - Servente com encargos complementares;  
- Cumeeira para telha cerâmica, comprimento de 41 cm e rendimento de 3 telhas/m; 
 - Argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia média lavada no traço 1:2:9, com preparo 
mecânico;  
- Guincho Elétrico de Coluna. 
 
EXECUÇÃO  
- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 
caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou 
despregar-se com relativa facilidade);  
- As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local 
da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento;  
- Dispor as peças da cumeeira, espigão e eventual empena de forma que o recobrimento entre 
a peça cumeeira e as telhas adjacentes seja de no mínimo 50mm; o recobrimento longitudinal 
entre as peças sucessivas deve ser de no mínimo 70mm;  
- Emboçar as peças cumeeira com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia após 
limpeza e ligeiro umedecimento das peças cumeeira e telhas adjacentes (aspersão de água 
com broxa), sendo que a argamassa deverá resultar totalmente recoberta pelas peças 
cumeeira. 
 

2.13.4 RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 CM, INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
- Telhadista com encargos complementares; - Servente com encargos complementares;  
- Rufo externo de chapa de aço galvanizado num 24, corte 25 cm;  
- Prego polido com cabeça, bitola 18x27;  
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- Parafuso e bucha S-8; - Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x 8 mm; 
 - Solda estanho 50/50;  
- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, embalagem de 
310ml;  
- Guincho Elétrico de Coluna. 
 
EQUIPAMENTO  
- Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV 
 
EXECUÇÃO 
 - Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 
terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com 
certa facilidade); 
 - Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo 
as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  
- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal e o 
posicionamento especificado para os rufos;  
- Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e 
soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a 
serem unidas; 
 - Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox 
regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. - 
Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria. 

2.13.5 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 
CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
- Telhadista com encargos complementares; - Servente com encargos complementares; 
 - Calha quadrada de chapa de aço galvanizada num 24, corte 50 cm;  
- Prego polido com cabeça, bitola 18x27;  
- Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x 8 mm;  
- Solda estanho 50/50;  
- Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas, embalagem de 
310ml; - 
 Guincho Elétrico de Coluna. 
EXECUÇÃO  
- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a 
terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com 
certa facilidade);  
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- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as 
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  
- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal 
especificada para as calhas e o caimento mínimo de 0,5 % no sentido dos tubos coletores; - 
Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e 
soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a 
serem unidas;  
- Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox 
regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano; 

2.14 ESQUADRIAS 

2.14.1 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 
POPULAR, 90x210cm , ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, 
MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na composição, com 
mão de obra e demais materiais inclusos; 
- Aduela / marco / batente de madeira, com mão de obra e demais materiais inclusos 
(fornecimento e instalação), padrão popular; 
- Alizar / guarnição de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais inclusos, padrão 
popular; 
- Fechadura de embutir, completa, nas características descritas na composição, com mão de 
obra e demais materiais inclusos, instalada em portas de madeira e com padrão de 
acabamento do tipo popular. 
 
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade de portas a serem instaladas com as dimensões especificadas na 
composição. 
 
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e apenas os 
serventes que auxiliam na instalação das folhas das portas diretamente ou no transporte de 
materiais no andar de instalação; 
- Foram consideradas perdas para os pregos e parafusos. 
 
EXECUÇÃO 
- Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro; 
- Pregar a travessa nos dois montantes; 
- Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em dois pontos 
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perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, garantindo o esquadro da 
estrutura; 
- Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com previsão 
de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão; 
- Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-furos 
com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X”, cravando dois 
pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada montante; 
- Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando uma 
camada de proteção; 
- Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão; 
- Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do marco 
com a face da parede; 
- Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a 
argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem apiloada 
entre o marco e o contorno do vão; 
- No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os 
espaços com argamassa “farofa”; 
- Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com 
pequena folga; 
- Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas extremidades da peça 
que guarnecerá o topo do marco / batente; 
- Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o 
excedente; 
- Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la 
exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva; 
- Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua posição 
final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça pré-fixada; 
- Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos 
montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando 
pela peça superior; 
- Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem ser 
ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do 
marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado.  
 

2.14.2 FECHADURA DE EMBUTIR PARA PORTAS INTERNAS, COMPLETA, ACABAMENTO 
PADRÃO POPULAR, COM EXECUÇÃO DE FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2019 

. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
- Carpinteiro de esquadria com encargos complementares: oficial responsável pela instalação 
de fechaduras; 
 - Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de fechaduras;  
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- Fechadura de embutir com cilindro, interna, completa, instalada em portas de madeira e com 
padrão de acabamento do tipo popular. 
 
EXECUÇÃO 
 - Na borda vertical da folha de porta, oposta à borda das dobradiças, demarcar a altura em 
que será instalada a fechadura, com base na posição da maçaneta;  
- Encostar a fechadura contra a borda da folha de porta e marcar com lápis a altura (em cima e 
embaixo da fechadura), e os correspondentes locais para instalação da maçaneta e do cilindro;  
- A partir da borda, na posição anteriormente demarcada, com o auxílio de furadeira e formão 
bem afiado, executar a cavidade onde será embutido o corpo da fechadura; em seguida, a 
partir das capas da folha de porta, introduzir nos locais previamente demarcados as cavidades 
que abrigarão a maçaneta e o cilindro da fechadura;  
- Posicionar a fechadura no local e marcar na respectiva borda da folha o contorno da testa; 
mesmo procedimento para a contratesta a ser instalada no marco / batente;  
- Retirar a fechadura e realizar, com auxílio de formão bem afiado, os rebaixos na folha de 
porta e no batente para encaixe perfeito da testa e da contra-testa da fechadura, 
respectivamente; 
 - Introduzir as correspondentes cavidades no batente para encaixe da lingüeta e do trinco da 
fechadura, utilizando furadeira e formão bem afiado;  
- Parafusar o corpo da fechadura e a contra-testa;  
- Posicionar a maçaneta junto com os espelhos ou rosetas na folha de porta e fixar com 
parafusos; - 
 Travar a maçaneta com o pino / parafuso que acompanha o conjunto. 

2.14.3 PINTURA VERNIZ (INCOLOR) ALQUÍDICO EM MADEIRA, USO INTERNO E EXTERNO, 2 
DEMÃOS. AF_01/2021 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS  
- Pintor com encargos complementares: oficial responsável pela pintura verniz;  
- Solvente diluente à base de aguarrás; - 
 Verniz sintético brilhante para madeira, com filtro solar, uso interno e externo (base solvente). 
 
EXECUÇÃO  
- Diluir o produto;  
- Com a superfície já preparada (fundo e lixamento), aplicar o verniz com uso de trincha ou 
rolo;  
- Após aguardar o tempo de secagem estabelecido pelo fabricante, aplicar a segunda demão. 

2.15 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

2.15.1 PONTOS DE  LUZ, TOMADAS E INTERRUPTORES 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Eletroduto flexível corrugado reforçado em PVC 25 mm: instalado em laje;  
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- Eletroduto flexível corrugado reforçado em PVC 25 mm: instalado em parede;  
- Cabo flexível isolado: 1,5 mm², 450/750V;  
- Cabo flexível isolado: 2,5 mm², 450/750V;  
- Rasgo em alvenaria: para eletrodutos até 40 mm;  
- Chumbamento linear em alvenaria : para diâmetros até 40 mm;  
- Quebra em alvenaria : para caixa de tomada 4x2";  
- Caixa octogonal 3x3": instalada em laje;  
- Caixa retangular 4x2": instalada em parede;  
- Interruptor simples: com 1 módulo, 10A/250V, suporte e placa. 
- Interruptor paralelo: com 1 módulo, 10A/250V, suporte e placa. 
- Tomada baixa de embutir: com 1 módulo 2P + T, 10A/250V, suporte e placa 
- Tomada média de embutir: com 1 módulo 2P + T, 20A/250V, suporte e placa. 
 
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 
- Utilizar a quantidade de pontos de iluminação, com interruptor simples, instalada com 
eletroduto embutido em rasgo na parede. 
- Utilizar a quantidade de pontos de tomada de uso específico, 20A/250V, instalada com 
eletroduto embutido em rasgo na parede 
- Utilizar a quantidade de pontos de tomada de uso geral, 10A/250V, instalada com eletroduto 
embutido em rasgo na parede. 
 
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
- As composições contemplam os eletrodutos, cabos, caixas elétricas, interruptor, rasgos, 
chumbamentos e quebras para executar um pontos  de iluminação com interruptores e 
tomadas com eletroduto embutido em rasgo em parede;  
- Considera-se que o eletroduto embutido em rasgo em parede é instalado em alvenaria de 
vedação com bloco sem furos na vertical, onde não é possível passá-lo por dentro do bloco;  
- O rasgo na parede é considerado desde a laje/piso até o interruptor;  
 
EXECUÇÃO 
- Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;  
- Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e posiciona-se o 
eletroduto no local definido;  
- Após a marcação da caixa octogonal 3" x 3", com nível para deixá-la alinhada, faz-se a fixação 
da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes da concretagem;  
- Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da alvenaria, de acordo com 
marcação prévia utilizando marreta e talhadeira;  
- Após a marcação da caixa retangular 4" x 2", com nível para deixá-la alinhada, e a furação do 
local, abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto e o conecta à caixa no local 
definido;  
- Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e desempenam-se as 
superfícies que sofreram chumbamentos;  
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- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das pontas dos cabos 
elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos. Em seguida, inicia-se o 
processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;  
- Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, 
ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-
se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o espelho no suporte 

2.15.2 LUMINÁRIAS 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da luminária. 
- Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação da 
luminária. 
- Arandela tipo tartaruga em alumínio com grade, para área externa, para 1 lâmpada com 
potência máxima de 40/60W. Lâmpada não inclusa. 
 - Lâmpada compacta de LED branca de 6 W e bivolt. 
- Luminária LED retangular de sobrepor ou pendente, potência de 33 a 37W, fluxo luminoso 
4252 a 4350 lm, 220V, temperatura de cor 4000K, com difusor translúcido ou transparente, 
ref. Arcos A30OLA 1XLED 33W fabricação Itaim, LCN12-S8000840 fabricação Lumicenter ou 
equivalente. 
 
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
- Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é 
responsável também pelo transporte horizontal do material no andar de execução. 
 
EXECUÇÃO 
- Encaixa-se a lâmpada ao soquete da luminária;  
 - Coloca-se o vidro da luminária;  
 - Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados à arandela;  
 - Fixa-se a luminária à parede através de parafusos. 
 

2.16 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

Tubo PVC soldável DN 25 e 32 mm;  
• Joelho 90º em PVC soldável, DN 25 e 32  mm;  
• Tê em PVC soldável, DN 25 e 32 mm;  
• Joelho 90º em PVC soldável com Bucha de Latão, DN 25mm x ¾”;  
• Rasgo em alvenaria para embutimento de tubulação de  
ramais/distribuição com diâmetros menores ou iguais a 40 mm;  
• Chumbamento linear em alvenaria para fixação de tubulação de  
ramais/distribuição com diâmetros menores ou iguais a 40 mm. 
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CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
- As composições contemplam os tubos, conexões, registros, passantes, fixações, rasgos, 
chumbamentos e quebras para executar a tubulação de ramal de distribuição e ramal/sub-
ramal de água fria (um lavatório, um vaso sanitário e um chuveiro) de um banheiro de 
edificação residencial com tubulações embutidas em rasgo em parede;  
- Considera-se que as tubulações embutidas em rasgo em parede são instaladas em alvenaria 
de vedação;  
- Para o levantamento dos coeficientes desta composição foi analisado um projeto hidráulico 
considerado representativo. 
 
EXECUÇÃO 
- Execução de marcação para rasgo;  
• Execução do corte da alvenaria de acordo com marcação prévia utilizando marreta e 
talhadeira. Os cortes devem ser gabaritados tanto no traçado quanto na profundidade, para 
que os tubos embutidos não sejam forçados a fazer curvas ou desvios. No caso de cortes 
horizontais ou inclinados, recomenda-se que o diâmetro de qualquer tubulação não seja  
maior do que um terço da largura do bloco;  
• Os materiais devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa 
d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;  
• Limpar a ponta e a bolsa dos materiais com solução limpadora;  
• O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta ou 
extremidade do tubo (camada mais espessa).  
• Para o tubo, encaixar a ponta na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. Manter a junta 
sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;  
• Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. 
Não os movimentar por, aproximadamente, 5 minutos;  
• Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou 
ensaios de estanqueidade e obstrução.  
• Para o chumbamento linear, lançar a argamassa por sobre o rasgo até sua total cobertura;  
• Cobrir toda a extensão dos trechos de rasgo de tubulação;  
• Desempenar as superfícies que sofreram chumbamentos. 

2.17 INSTALAÇÕES DE ESGOTO 

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 
- Tubo PVC 100mm: instalado em ramal de esgoto;  
- Tubo PVC 50mm: instalado em ramal de esgoto;  
- Tubo PVC 40mm: instalado em ramal de esgoto;  
- Joelho 90 PVC 40mm: instalado em ramal de esgoto;  
- Joelho 45 PVC 40mm: instalado em ramal de esgoto;  
- Junção simples PVC 40mm: instalado em ramal de esgoto;  
- Curva curta 90 PVC 100mm: instalado em ramal de esgoto;  
- Ralo seco PVC 100 x 40mm: instalado em ramal de esgoto;  
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- Caixa sifonada redonda PVC 150 x 150 x 50mm: instalado em ramal de esgoto;  
- Fixação de tubo vertical =40mm: fixado em perfilado em alvenaria;  
- Fixação de tubo vertical >75mm: fixado em perfilado em alvenaria;  
- Fixação de tubo horizontal =40mm: fixado diretamente na laje;  
- Fixação de tubo horizontal >40mm e =75mm: fixado diretamente na laje;  
- Fixação de tubo horizontal >75mm: fixado diretamente na laje;  
- Passante de tubo =40mm: fixado em laje. 
 
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 
- Esta composição contempla os tubos, conexões, ralos, caixas sifonadas, passantes e fixações 
para executar a tubulação de ramal de esgoto sanitário (lavatório, vaso sanitário, ralo e 
chuveiro) de um banheiro de edificação residencial com prumada de esgoto dentro do 
banheiro;  
- Nesta composição são contempladas apenas tubulações e conexões necessárias à execução 
do encaminhamento de esgoto de um banheiro (não está contemplada a tubulação de 
prumada - ver composição específica);  
- A prumada foi considerada passando dentro das paredes 
 

3 SERVIÇOS FINAIS 

3.1 Limpeza final da obra 

O término da obra deve considerar os custos de desmobilização em si das estruturas 
necessárias à sua execução bem como a limpeza final da obra, incluindo a remoção de todo o 
entulho, das instalações provisórias, tapumes, placas de obra e demais materiais, equipamentos 
e ferramentas utilizados na execução dos serviços. Deverão ser removidos todos os pontos e 
manchas de tinta do piso, bem como manchas das esquadrias, paredes, equipamentos 
sanitários, eletromecânicos, móveis, estruturas metálicas, telhas. 

3.1.1.1 Normas Gerais de Serviço 

a) deverão ser tomados cuidados especiais durante o assentamento das tubulações, 
para evitar a penetração de corpos estranhos no interior dos mesmos, sendo vetado, porém, o 
uso de buchas de pano, papel ou estopa para tampar as extremidades dos tubos, devendo para 
isto, serem usado tampões especiais ou caps. 

b) mudanças de direções, derivações e emendas serão feitas usando-se conexões 
adequadas. 

c) as tubulações serão embutidas nas alvenarias, pisos, aparentes sobre a laje de 
cobertura ou subterrâneas, devendo neste caso, terem um recobrimento mínimo de 0,30 m. 
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d) antes da montagem dos tubos, estes deverão ter suas extremidades e roscas limpas 
e lubrificadas, para melhor encaixe. 

e) as tubulações de água deverão ser protegidas contra eventual acesso de água poluída. 

3.1.1.2 Provas e Testes 

3.1.1.2.1 Redes de Água Fria 

Todas as canalizações, antes dos revestimentos e reaterros deverão ser lentamente 
cheias de água para eliminação completa de ar, e em seguida, submetida à prova de pressão 
que deverá ter uma duração mínima de seis horas ininterruptas. 

3.1.1.2.2 Redes de Esgoto Sanitário e Pluvial 

Estas canalizações, antes dos revestimentos e reaterros, devem ser submetidas à prova, 
com água, para que sejam constatados possíveis vazamentos ou obstruções. 

3.2 OBSERVAÇÕES GERAIS 

As marcas indicadas para os materiais e equipamentos são referências de qualidade e 
acabamento. Para utilização de produtos similares deverão ser fornecidas amostras para analise 
e aprovação da fiscalização. 

3.3 LIMPEZA GERAL E VERIFICAÇÃO FINAL 

A limpeza geral da obra e a verificação final seguirão as disposições pela Prefeitura Municipal de 
Gurupi. 

A obra será entregue perfeitamente limpa, livre de entulhos ou restos de construções. 

Os vidros serão lavados, devendo, qualquer vestígio de tinta ou argamassa, serem removidos, 
deixando-se as superfícies completamente limpas, sob pena de serem substituídas. 

Todos os metais como maçanetas, espelhos etc., deverão estar perfeitamente polidos, sem 
arranhões, sob pena de serem substituídos. 

Todas as instalações deverão estar funcionando perfeitamente. 

3.4 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A firma executora deverá fornecer, quando da entrega da obra, um cadastro atualizado de 
plantas com todas as modificações de projetos (arquitetônicos, hidráulico, elétrico, etc.) que se 
fizerem necessárias no decorrer da construção, devidamente autorizadas pelo fiscal da obra. A 
empresa deverá entregar os originais que ficarão de posse desta secretaria. 

O Empreiteiro da obra será responsável e responderá durante 5 (cinco) anos pela execução e 
qualidade dos materiais empregados, nos termos do Art. 1245 do Código Civil Brasileiro que diz: 
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“Nos contratos de empreitada de edifícios ou outras construções consideráveis o Empreiteiro 
de materiais e execução responderá durante 5 (cinco) anos pela solidez e segurança do trabalho 
assim em razão dos materiais como do solo, exceto, quanto a este, se, não o achando firme, 
preveniu em tempo o dono da obra.” 
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